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TINTURA DE Valeriana officinalis L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Valeriana 

 

FÓRMULA 1 (EMA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 10 mg 

Álcool etílico 56% q.s.p. 100 mL  

 

FÓRMULA 2 (EMA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 20 mg 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL  

 

FÓRMULA 3 (EMA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 20 mg 

Álcool etílico 60-80% q.s.p. 100 mL  

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da luz, umidade e apresentar lacre 

ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar em gestantes, 

lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. Se os sintomas 

piorarem durante o uso do fitoterápico um médico deve ser consultado. Pode prejudicar a habilidade 

de dirigir ou operar máquinas. Esse fitoterápico apresenta início de ação gradual. Portanto, não é 

adequado para o tratamento de transtornos agudos do sono e de estresse mental. O efeito terapêutico 

ótimo só será obtido com o uso continuado durante duas a quatro semanas (GOONERATNE, 2008; 

EMA, 2016). Se os sintomas persistirem ou se agravarem após duas semanas de uso contínuo, um 

médico deverá ser consultado (EMA, 2016). A utilização concomitante de valeriana com álcool ou 

sedativos sintéticos não é recomendada (WHO, 1999; HEALTH CANADA, 2015; EMA, 2016). Em 

modelos animais a valeriana aumenta o sono induzido por barbitúricos. Os efeitos adversos incluem 

tremor, cefaleia, disfunção hepática, distúrbios cardíacos e, além disso, há recomendação de 

suspender o uso do fitoterápico duas semanas antes de cirurgias, para que não haja interação com 
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substâncias anestésicas (  2011). Podem ocorrer queixas gastrintestinais, como 

náusea e cólicas abdominais, de frequência não conhecida (EMA, 2016). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no alívio da tensão nervosa e insônia leve (WHO, 1999, BARRETT, 2004; POYARES et 

al., 2005; BENT et al., 2006; NUNES & SOUSA, 2011; BRASIL, 2014; EMA, 2016). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 0,84 mL de três a cinco vezes ao dia. Como auxiliar no tratamento de insônia leve 

deve-se tomar uma dose única meia hora antes de deitar-se (EMA, 2016). 

Fórmula 2: tomar 1,5 mL três vezes ao dia para o tratamento de tensão nervosa e 3 mL para o 

tratamento de insônia leve meia hora antes de deitar-se (EMA, 2016). 

Fórmula 3: tomar 10 mL até três vezes ao dia (EMA, 2016). 
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